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VENEZUELA 

Maduro aperta  
cerco a opositora

Procurador-geral Tarek William Saab acusa María Corina Machado de planejar “ações desestabilizadoras” e anuncia a 
prisão de dois assessores. Ex-deputada denuncia “brutal repressão” do regime chavista a quatro meses das eleições  

E
m 2017, Dignora Hernán-
dez falou ao Correio e clas-
sificou Maduro como “mi-
tômano ineficiente”, “in-

dolente” e “irresponsável”. “Ele 
faz parte de um governo que 
trouxe fome, miséria e repres-
são”, comentou. À época, a ex-
deputada disse duvidar que Ma-
duro estaria à frente do governo 
pelas próximas décadas, em res-
posta a uma declaração do cha-
vista de que pretenderia gover-
nar por mais 20 anos. “Ele jamais 
ganhará democraticamente uma 
eleição. Ao se impor pela via dita-
torial, ele destruiu o país.” 

Por volta do meio-dia de on-
tem (13h pelo horário de Brasí-
lia), Dignora — secretária de Po-
lítica Nacional do partido Ven-
te Venezuela — e Henry Alvia-
rez, coordenador nacional, as-
sessores da candidata oposito-
ra María Corina Machado, fo-
ram detidos por funcionários 
do Serviço Bolivariano de In-
teligência Nacional (Sebin). Um 
vídeo divulgado nas redes sociais 
mostra os agentes jogando Dig-
nora dentro de uma SUV de cor 
prata. “Auxílio, por favor! Por fa-
vor”, grita a política. 

Tarek William Saab, procura-
dor-geral da Venezuela, confir-
mou as detenções e acusou Ma-
ría Corina de planejar “ações de-
sestabilizadoras” antes das elei-
ções presidenciais de 28 de ju-
lho. De acordo com ele, os atos 
de violência seriam uma tentati-
va de forçar a habilitação políti-
ca da opositora. 

Covardia

“O regime de Maduro desata 
brutal repressão contra minha 
equipe. Deteve Henry Alviarez, 
coordenador nacional da orga-
nização de minha campanha, e 
Dignora Hernández, coordena-
dora política. Emitiu ordens de 
captura contra vários membros 
do Comando Nacional, incluindo 
meu chefe de campanha, Magal-
li Meda”, afirmou María Corina. 
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María Corina Machado (C) acena entre simpatizantes, durante comício na cidade de Valencia, no departamento (estado) de Carabobo
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“Essas ações covardes pretendem 
fechar o caminho da Venezuela pa-
ra a mudança, a liberdade em paz e 
a democracia”, acrescentou, antes 
de fazer um apelo à população. “Eu 

lhes peço fortaleza e coragem nes-
ses momentos difíceis. Hoje, mais 
do que nunca, necessitamos estar 
unidos e firmes para seguir avan-
çando rumo a nossos objetivos.”

Saab explicou que as prisões 
de Hernández e de Alviarez ocor-
reram após a confissão de Emil 
Brandt Ulloa, gravada em vídeo. 
Coordenador estadual do Vente 

Venezuela em Barinas, Ulloa foi 
capturado em 9 de março. “A 
conduta (de Ulloa) e dos cola-
boradores responde a um plano 
estruturado e organizado com 

O primeiro-ministro da Irlan-
da, Leo Varadkar, anunciou sua 
renúncia como chefe de gover-
no da coalizão de centro-direita 
e afirmou que não acredita mais 
ser “a pessoa adequada para o 
cargo”. Visivelmente emociona-
do, o político de 45 anos alegou 
motivos “tanto pessoais quanto 
políticos” ao anunciar a saída em 
uma declaração à imprensa, um 
ano antes da data prevista para 
as próximas eleições.

“Renuncio à presidência e à 
direção do (partido de centro-
direita) Fine Gael e renunciarei 
como primeiro-ministro assim 
que meu sucessor possa assumir 
o cargo”, afirmou em Dublin. Leo 
Varadkar era chefe de governo 

Premiê 
renuncia e 
diz não ser 
adequado

IRLANDA
Leo Varadkar, em foto 
feita em 10 de abril, em 
Belfast: motivos políticos 
e pessoais para decisão 
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Dignora Hernández discursa ao lado de Corina, em 
Timotes, no estado de Mérida, duas semanas atrás 
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Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 
e assista ao momento 
da prisão de Dignora 

Hernández

A ex-deputada é jogada dentro de SUV pelos agentes do 
serviço de inteligência, que estavam em motocicletas

antecedência para submeter o 
país a novas jornadas de violên-
cia”, disse o procurador-geral. 
Nas imagens, Ulloa teria conta-
do que planejou e financiou as 
ações violentas. 

Coordenador do Conselho Po-
lítico Internacional da campanha 
de María Corina, Antonio Ledez-
ma afirmou ao Correio que Saab 
tornou-se um “célebre poeta da 
tortura”. “Ele não atua como pro-
curador de boa-fé, a serviço dos 
venezuelanos. Para isso, existe a 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca, um ente constitucionalmen-
te criado para defender os direi-
tos dos venezuelanos. Ele con-
verteu a instituição em uma de-
legacia política do regime”, decla-
rou, por telefone, de Madri, onde 
o ex-prefeito de Caracas e ex-pre-
so político se encontra exilado. 

Sem fundamento

Para Ledezma, as detenções 
de Hernández e de Alviarez não 
têm nenhum tipo de fundamen-
to. “Maduro e seu bando creem 
que convocar eleições livres é um 
crime e um ato de conspiração. 
Foi a mesma acusação que fize-
ram a mim e me condenaram a 
26 anos de prisão. Eles me acusa-
ram de conspirar para delinquir 
e derrubar o regime”, lembrou. 

O aliado de Corina assegurou 
que os venezuelanos lutarão até 
o fim pela habilitação. “O ‘até o 
fim’ está longe de ser uma can-
çãozinha ou slogan eleitoreiro. 
É uma declaração de princípio, 
uma oração que revela o estado 
de consciência de Machado, que 
avança, mesmo diante de gran-
des riscos. María Corina não po-
de ser parada, pois tem o impul-
so do povo, e está disposta a dar a 
própria vida, se necessário”, disse 
Ledezma. Ele vê um Maduro de-
sesperado e assegura que a opo-
sitora sente-se apoiada pela po-
pulação. Em 7 de fevereiro, du-
rante ato político em Charallave, 
no departamento (estado) de Mi-
randa, a comitiva de María Cori-
na foi alvo de um grupo armado 
com paus e pedras.

desde dezembro de 2022. Em 
2017, quando tinha 38 anos, o 
médico de ascendência indiana e 
gay se tornou o primeiro-minis-
tro mais jovem de uma Irlanda 
que sempre teve a reputação de 
ser um país muito conservador.

Entre 2020 e 2022, ele cedeu o 
posto a Micheal Martin, líder do 
outro partido que integra a coa-
lizão, Fianna Fáil, que atualmen-
te é ministro das Relações Ex-
teriores. “Eu tive o privilégio de 
ocupar cargos públicos durante 
20 anos, 13 deles no governo e 

sete como líder do meu partido, 
a maior parte como premiê des-
te grande país”, disse Varadkar.

No entanto, ele admitiu que 
“depois de sete anos no cargo 
(à frente do seu partido), já não 
tenho a impressão de ser a pes-
soa adequada para o cargo”. A 
saída de Varadkar ocorre depois 
do fracasso do referendo de 8 de 
março, proposto pelo governo, 
para modificar as referências às 
mulheres e à família na Consti-
tuição, redigida em 1937. A vo-
tação serviu para expressar o 

descontentamento da popula-
ção deste país de 5 milhões de 
habitantes, embora quase toda a 
classe política tenha manifesta-
do o seu apoio a estas alterações.

“Ele não tinha uma agenda 
clara e conseguiu pouco”, dis-
se à agência France-Presse Eoin 
O’Malley, professor de ciência 
política na Universidade de Du-
blin. “Seu legado será o de per-
dedor nas urnas”, acrescentou, 
referindo-se ao fato de Varadkar 
ter sido recentemente derrota-
do em cinco eleições parciais. O 
país também foi abalado, no fim 
de novembro, por manifestações 
instigadas por militantes de ex-
trema direita, hostis ao acolhi-
mento de imigrantes.

“Tenho orgulho de ter tor-
nado o país mais igualitário e 
mais moderno”, insistiu Leo Va-
radkar, ao defender sua traje-
tória política, citando os direi-
tos das crianças, da comunida-
de LGBTQIAP+ e das mulheres.

País de Gales elege homem negro como primeiro-ministro
o trabalhista vaughan gething foi eleito primeiro-ministro do 
País de gales pelo Parlamento local, tornando-se a primeira 
pessoa negra a liderar uma das nações constituintes do Reino 
Unido. gething nasceu em Zâmbia, filho de pai galês e mãe 
zambiana. agora, os líderes de três dos quatro governos do Reino 
Unido não são brancos, em um grande passo na normalização 
da diversidade no país. o premiê do Reino Unido, Rishi Sunak, 
tem ascendência indiana, enquanto os pais do primeiro-
ministro independentista escocês, Humza Yousaf, emigraram do 
Paquistão. além disso, a irlanda do Norte é liderada por uma 
mulher, Michelle o’Neill, defensora da unificação da ilha. gething, 
um advogado de 50 anos até então ministro da Economia de 
gales, sucede a Mark drakeford, de 69 anos, que anunciou sua 
renúncia em dezembro após cinco anos no cargo.
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